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RESUMO 

    

Muitas pesquisas feitas na área da Biologia, têm mostrado o quanto a maioria dos alunos possui 

dificuldades em aprender conceitos básicos de Ciências, principalmente quando tratam-se dos 

conteúdos de genética. Essa dificuldade é observada devido a forma como o conteúdo é 

abordado pelo docente, que muitas vezes adota uma metodologia ultrapassada de memorização 

por repetição de exercícios, o que pode tornar o aprendizado maçante e desinteressante. Com 

foco em tal realidade, o presente trabalho tem como objetivo produzir uma sequência didática 

(SD), que irá propiciar aos professores e alunos de Ciências, aulas de genética mais proveitosas, 

onde os alunos consigam fazer a ligação de um conteúdo a outro, através de jogos didáticos. 

Utilizando jogos de baixo custo para o professor e de linguagem acessível para o aluno, além 

de auxiliá-los no processo de aprendizagem do vocabulário científico, estes, colocarão em 

prática os conceitos aprendidos nas aulas teóricas, reforçando o seu aprendizado significativo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ciências, Genética, jogos didáticos e vocabulário científico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Many researches carried out in the field of Biology have shown the difficulty that most students 

have in learning basic Science concepts, especially when the content is about genetics. This 

difficulty is observed due to the way the content is approached by the teacher, who often adopts 

an outdated methodology of memorization through repetition of exercises, which can make 

learning boring and uninteresting. Focusing on this reality, this work aims to produce a didatic 

sequence (DS), which will provide science teachers and students a more efficient genetics 

classes, where students can connect from one content to another, through educational games. 

Low cost games for the teacher and accessible language for the student, which in addition to 

helping you in the process of learning scientific vocabulary, will put into practice the concepts 

learned in the theoretical class. 

 

KEYWORDS: Science, Genetics, educational games and scientific vocabulary. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O ensino da Genética lida com muitos conceitos abstratos. Quando o professor fala de 

gene, DNA, cromossomo, entre outros assuntos relacionados à genética, ele não está falando 

de algo que possa mostrar à olho nu, algo que o aluno possa pegar ou sentir e isso acaba gerando 

um certo desinteresse. Tudo que não é palpável, ou solucionável como um cálculo matemático, 

acaba sendo algo que precisa de muito mais empenho do professor na hora de ser ensinado ao 

aluno, este, precisa despertar o interesse de seus educandos. 

De acordo com Clement et al. (2015),  

são muitos os desafios que os professores enfrentam para atrair o interesse dos 

alunos em sala de aula, a fim de melhorar o processo ensino-aprendizagem. 

Pesquisas ressaltam que há um declínio da motivação para aprender ciências, 

tornando significativo o desinteresse e a falta de motivação e engajamento. 

 

Essa dificuldade é observada devido a forma como o conteúdo é abordado pelo 

docente, que muitas vezes adota uma metodologia ultrapassada de memorização por repetição 

de exercícios, o que torna o aprendizado maçante e desinteressante. 

Castro e Costa (2011), dizem que: 

no modelo tradicional de ensino, é comum a ênfase na exposição do conteúdo 

por parte do professor, e, com frequência, os estudantes assumem um papel 

passivo de ouvinte, recebendo e “armazenando” as informações de maneira 

mecânica e memorística. Dessa forma, eles encontram dificuldade em usar as 

informações em situações diferentes daquelas em que foram apresentadas. 

 

Assim, o conhecimento torna-se fragmentado e abstrato. 

Com a implantação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em 22 de dezembro 

de 2017, observaram-se mudanças no ensino de ciências, principalmente nos conteúdos do 9º 

ano do Ensino Fundamental, que agora passa a abordar o ensino de genética, que outrora era 

abordado com maior ênfase apenas no Ensino Médio. 

Segundo Solino, Ferraz e Sasseron (2015, p. 1),  

O ensino de ciências tem passado por diversas modificações ao longo dos 

últimos anos, principalmente com relação aos seus objetivos. Nesse contexto, 

diferentes estratégias e metodologias tem sido propostas e implementadas 

buscando não apenas a abordagem de conceitos científicos, como produtos 

finalizados de um corpo de conhecimento, mas também tem se almejado que 

os estudantes criem uma visão mais apropriada da ciência, compreendendo o 

trabalho científico, suas práticas e outros fatores que as influenciam.  

 

Após a implantação da BNCC em 2017 e a sua chegada às salas de aula em 2019, 

muitos professores de ciências, que antes não ensinavam genética nos anos finais do Ensino 

Fundamental, viram então a necessidade de reinventar-se, de lidar com as dificuldades de 
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ensinar um conteúdo que conta com uma linguagem tão técnica e específica, e muitas vezes, 

sem poder contar com o apoio de um laboratório, um data-show, e tantas outras ferramentas 

que por vezes faltam nas escolas e que auxiliariam no processo de ensino e aprendizagem, e 

principalmente no ato de gerar interesse nos alunos. 

Sobre esse anseio por mudança e por reinventar-se por parte do professor, Solino, 

Ferraz e Sasseron (2015, p. 1) dizem que,  

Tanto os documentos curriculares oficiais quanto os estudos teóricos da área 

de pesquisa em educação e ensino de ciências têm corroborado com estes 

anseios e apontado a necessidade de dedicar esforços para que o aprender 

ciências não se restrinja apenas à assimilação de conceitos pelos estudantes. 

 

De acordo com Silva e Silva (2020, p. 25), 

[...], o ensino da Genética na Educação Básica torna-se de fundamental para 

que os alunos possam perceber e compreender que os conceitos genéticos 

estão relacionados ao cotidiano, o que implica no entendimento do papel 

social da ciência e tecnologia na sociedade. 

 

Para ajudar o docente a melhor facilitar o conhecimento dos conteúdos de Genética, 

com uma linguagem acessível e usando situações do cotidiano do aluno, gerando neste, um 

interesse genuíno em aprender, uma boa ferramenta de estudos é o jogo didático, pois de acordo 

com Martinez, Fujihara e Martins (2008, p. 24), “métodos inovadores de ensino que envolvam 

arte, modelos e jogos mostram-se promissores para serem aplicados no ensino de Genética.” 

Para melhor organizar os jogos didáticos juntamente com o conteúdo teórico, é preciso 

que o professor mantenha um planejamento organizado e estratégico, para tanto, o uso da 

sequência didática é uma excelente ferramenta, pois otimiza o trabalho do professor, mantendo 

a organização cronológica dos conteúdos e auxiliando na sequência do cronograma. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

À partir das considerações expostas, o presente trabalho teve como objetivo, elencar 

métodos diferenciados de ensino, já propostos na literatura, produzindo uma sequência didática 

(SD) a fim de auxiliar professores de Ciências a levarem para suas aulas, metodologias lúdicas 

e que despertem um maior interesse dos alunos pelo aprendizado de genética, normalmente um 

conteúdo considerado difícil por estes, com resultados significativos e com enfoque nos 

conteúdos da BNCC.  
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Em suma, espera-se que o presente trabalho agregue contribuições para o ensino de 

Genética no Ensino Fundamental e que consequentemente facilite a aprendizagem dos alunos. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

Este trabalho visa produzir uma SD e colaborar com a construção de conhecimento 

científico por meio de jogos didáticos, afim de que os alunos aprendam acerca das distintas 

explicações sobre a hereditariedade auxiliando na compreensão de temas tão complexos quanto 

o surgimento e a evolução da vida na Terra; 

Exemplificar os experimentos de Mendel sobre hereditariedade; 

Adquirir conhecimento sobre o que é material genético: cromossomo e gene; 

Compreender cromossomos homólogos; 

Diferenciar células e números haplóides e diplóides. 

Elencar uma lista de potenciais metodologias lúdicas no ensino de genética na 

educação fundamental, buscando materiais publicados na revista “Genética na Escola” e 

também em artigos como “Genética no Ensino Fundamental: representações didáticas na 

aprendizagem do Mendelismo”. 
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2. RESULTADOS 

 

Para se começar a falar de um assunto tão importante quanto o ensino e aprendizado 

de Genética, primeiramente é preciso ter-se em mente o conceito de genética, que segundo 

Canhas (2011), é a parte da ciência que estuda a hereditariedade, a estrutura e função dos genes 

e a variação dos seres vivos. É através da genética que buscamos compreender os mecanismos 

e leis de transmissão das características através das gerações. 

O exposto acima nos leva a refletir sobre as dificuldades de ensinar genética para  

alunos do Ensino Fundamental – Anos Finais, afinal, mesmo não sendo palpável, a genética 

está enraizada em toda nossa história, nossas características e afins, o que de certa forma deveria 

ser instigante, mas, que mesmo assim não desperta tanto o interesse do aluno, como outras 

ciências. 

Em muitas escolas no Brasil, o ensino de genética se mantém descontextualizado, 

levando sempre os alunos a decorar conteúdos sem compreender os conceitos e a aplicabilidade 

do que é estudado (ARAUJO E GUSMÃO, 2017). Isso gera um distanciamento entre a genética 

e as experiências cotidianas dos educandos, fazendo com que poucos se interessem por esses 

conhecimentos e com que a maioria perca o entusiasmo acerca deles. Para Seniciato e Cavassan 

(2004) o ensino pautado somente nas ideias, no abstrato e, sobretudo, na fragmentação do 

conteúdo tem contribuído para um desânimo, uma indiferença e um desprezo em relação ao 

conhecimento. 

Pode-se perceber, então, que muitas escolas não têm ambientes preparados para 

estimular a educação científica e tecnológica de seus estudantes (UNESCO, 2005). 

Voltando o olhar para a BNCC, observa-se na disciplina de Ciências do 9º ano, que 

estão na unidade temática “Vida e Evolução”, um, dos três objetos de conhecimento propostos 

citados, trata-se de um assunto voltado para o ensino de Genética: a hereditariedade. 

A habilidade (EF09CI08) da BNCC (2017, p. 351), traz que, o aluno, deve: “Associar 

os gametas à transmissão das características hereditárias, estabelecendo relações entre 

ancestrais e descendentes.” 

Ainda, na habilidade (EF09CI09) da BNCC (2017, p. 351), diz que, o aluno deve: 

Discutir as ideias de Mendel sobre hereditariedade (fatores hereditários, 

segregação, gametas, fecundação), considerando-as para resolver problemas 

envolvendo a transmissão de características hereditárias em diferentes 

organismos. 

 

Se por um lado é fundamental avaliar os limites da ciência, por outro é igualmente 

importante conhecer seu imenso potencial. Ao realizar previsões como a herança genética ao 
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longo das gerações, a ideia de se conhecer um pouco do futuro próximo ou distante pode 

fornecer alguns elementos para pensar e repensar sobre o alcance dos conhecimentos 

científicos. Nessa competência específica, podem ser mobilizados conhecimentos conceituais 

relacionados a: origem da vida; evolução biológica; biodiversidade; origem e extinção de 

espécies; biomoléculas; organização celular; populações; reprodução e hereditariedade; 

genética mendeliana; entre outros. 

Tendo em vista a dificuldade de gerar interesse à respeito de genética nos alunos, 

elaborei uma sequência didática com alguns jogos e formas diferentes de ensinar genética, já 

existentes, e separei-os em quatro planos de aula: o 1º trata-se da Primeira Lei de Mendel: 

segregação de gametas e monohibridismo; o 2º fala sobre divisão celular: mitose e meiose; o 3º 

aborda sistema ABO e fator RH; e o 4º aborda ligação gênica. 

 

2.1 O USO DE BOTÕES NA APRENDIZAGEM DO MENDELISMO 

Segundo Baiotto, Sepel e Loreto (2016, p.288),  Mendel, com seus experimentos, 

apresentou evidências que as características genéticas são herdadas com fatores que se 

segregam de forma independente, que mais tarde recebem o nome de genes. A partir da análise 

dos cruzamentos realizados entre as ervilhas descobriu-se que a hereditariedade segue regras 

definidas, tornando possível Mendel postular suas explicações (SNUSTAD E SIMMONS, 

2013). 

Silva e Silva (2020, p. 25) também afirmam que, 

o ensino da Genética na Educação Básica torna-se de fundamental para que os 

alunos possam perceber e compreender que os conceitos genéticos estão 

relacionados ao cotidiano, o que implica no entendimento do papel social da 

ciência e tecnologia na sociedade. 

 

Para auxiliar na alfabetização científica dos alunos da Educação Básica, uma dupla de 

estudantes, ela, do Instituto Federal do Piauí, e ele, da Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho, desenvolveram uma representação didática com o uso de botões de costura, 

uma excelente forma dos alunos entenderem de forma prática, como Mendel realizou seu 

experimento com as ervilhas. As cores e tamanhos diferenciados dos botões, auxiliam no 

processo de entendimento do aluno sobre a segregação dos gametas e monohibridismo. 

 

2.1.1 Plano de aula 1 

Tabela 1 – Plano de aula de Ciências, para o 9º Ano do Ensino Fundamental, contemplando o 

uso de botões no aprendizado do Mendelismo 
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IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Ensino Fundamental 

Série: 9º Ano 

Componente Curricular: Ciências 

Área do Conhecimento: Ciências da Natureza 

Carga horária: 1 aula de 45 min 

OBJETO DO CONHECIMENTO 

Vida e Evolução 

• A transmissão das características hereditárias; 

• Como as informações genéticas passam de pais para filhos? 

• A herança das características. 

HABILIDADES 

• (EF09CI08) Associar os gametas à transmissão das características hereditárias, 

estabelecendo relações entre ancestrais e descendentes. 

• (EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel sobre hereditariedade (fatores hereditários, 

segregação, gametas, fecundação), considerando-as para resolver problemas envolvendo 

a transmissão de características hereditárias em diferentes organismos. 

CONTEÚDO 

• Mendel e as ervilhas: características hereditárias em ervilhas; 

• Alelo dominante e recessivo; 

• Genótipo e fenótipo; 

• Indivíduo homozigoto versus heterozigoto. 

ESTRATÉGIAS E RECURSOS 

• Aula prática e dialogada; 

• Uso de botões nas cores verde e amarela; 

• Saco de papel; 

• Caderno, lápis e borracha. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação acontecerá de forma qualitativa pela participação, interesse, assiduidade durante 

a aula, onde o aluno estará sendo avaliado de forma coletiva e individual, o que gerará assim, 

uma nota. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: educação é a base. 

Brasília, 2017. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79601-

anexo- texto-bncc-reexportado-pdf-2&category_slug=dezembro-2017-

pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 28 Set. 2021. 

 

CANTO, Eduardo Leite Do; CANTO, Laura Celloto. Ciências Naturais: Aprendendo com 

o cotidiano. 6. ed. São Paulo: Editora Moderna, 2018. 
Fonte: a autora. 

 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
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2.1.2 Metodologia 

O desenvolvimento desse jogo dar-se-á da seguinte forma: os botões amarelos irão 

representar o alelo dominante V e os botões verdes o alelo recessivo v, para tal, estrategicamente 

os botões amarelos serão maiores que os verdes. Representaremos geneticamente esses alelos 

como V e v. A cor dos botões, ou seja, o fenótipo destes, foi escolhida para a fácil imaginação 

dos alunos com relação às ervilhas de Mendel (Figura 1). 

 

Figura 1 – Representação e significado dos botões 

Fonte: SILVA; SILVA (2020, p. 28) 

 

Os alunos serão divididos em duplas e cada dupla receberá um saco de papel com 30 

botões dentro, divididos igualmente entre verdes e amarelos. O professor orientará os alunos a 

tirarem aleatoriamente do interior do saco, dois pares de botões, dessa forma já estarão 

realizando a segregação de gametas e percebendo que as combinações entre os genes alelos 

ocorrem de forma aleatória, apresentando somente um fato relativo a uma característica. Com 

essa exemplificação dos botões, os alunos terão uma melhor compreensão do monohibridismo, 

da primeira lei de Mendel (Figura 2). 
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Figura 2 – Representação da segregação dos gametas (A) e cruzamentos com 

monohibridismo (B) 

 

Fonte: SILVA; SILVA (2020, p. 29) 

 

2.2 O BARALHO COMO FERRAMENTA NO ENSINO DE GENÉTICA 

Criada por um grupo de professores da Universidade de Brasília, Salim, et al. (2007) 

esta metodologia envolve um jogo com o baralho. O jogo de cartas, é de baixo custo e fácil 

acesso, onde dois jogos de baralho são os únicos materiais utilizados. Os autores acima citados 

propuseram nesta metodologia um facilitador do aprendizado de conteúdos e conceitos 

importantes na genética como: permuta genética, cromossomos homólogos, locus gênico, alelo, 

mitose, meiose, centrômeros, cromátides, quiasma, homozigotos, heterozigotos entre outros. 

 

2.2.1 Plano de aula 2 

Tabela 2 – Plano de aula de Ciências, para o 9º Ano do Ensino Fundamental, contemplando o 

uso do baralho como ferramenta no ensino de genética 

IDENTIFICAÇÃO 

 

Curso: Ensino Fundamental 

Série: 9º Ano 

Componente Curricular: Ciências 

Área do Conhecimento: Ciências da Natureza 

Carga horária: 1 aula de 45 min 

OBJETO DO CONHECIMENTO 

 

Vida e Evolução 

• As células se multiplicam; 
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• As informações genéticas. 

HABILIDADES 

• (EF09CI08) Associar os gametas à transmissão das características hereditárias, 

estabelecendo relações entre ancestrais e descendentes. 

 

• (EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel sobre hereditariedade (fatores hereditários, 

segregação, gametas, fecundação), considerando-as para resolver problemas envolvendo 

a transmissão de características hereditárias em diferentes organismos. 

CONTEÚDO 

• O zigoto é diploide; 

• O zigoto se desenvolve por divisões celulares; 

• Os passos da divisão celular. 

ESTRATÉGIAS E RECURSOS 

• Aula prática e dialogada; 

• Dois jogos de baralho; 

• Caderno, lápis e borracha. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação acontecerá de forma qualitativa pela participação, interesse, assiduidade durante 

a aula, onde o aluno estará sendo avaliado de forma coletiva e individual, o que gerará assim, 

uma nota. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: educação é a base. 

Brasília, 2017. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79601-

anexo- texto-bncc-reexportado-pdf-2&category_slug=dezembro-2017-

pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 28 Set. 2021. 

Fonte: a autora. 

 

2.2.2 Metodologia 

Para esta aula serão utilizados baralhos de jogos de cartas. Separa-se os baralhos de 

modo a compor um jogo com duas sequências de naipes vermelhos (ouro-ouro e copas-copas) 

e dois pretos (paus-paus e espada-espada). Sugere-se que as cartas de naipes vermelhos 

representem a linhagem materna e os pretos, a linhagem paterna. Cada naipe representa um 

cromossomo com uma sequência de loci de A a K (ás até rei). O coringa é utilizado como 

centrômero. Para representar uma célula 2n=2 (ou 2n=4) deve-se considerar que a sequência de 

cartas com naipe vermelho representa um cromossomo homólogo à sequência de cartas com 

naipe preto. A sugestão é que se formem grupos de alunos da seguinte maneira: 

Grupo 1: o naipe ouro (materno) é homólogo ao naipe paus (paterno); 

Grupo 2: o naipe copas (materno) é homólogo ao naipe espadas (paterno). 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192


24 

 

 

Cada grupo deverá trabalhar com o comportamento dos cromossomos durante o ciclo 

celular, iniciando pela fase G1. 

 

Figura 3 - Representação dos cromossomos maternos e paternos, início do ciclo (G1) 

Fonte: SALIM, et al. (2007) 

 

Quando o processo de divisão for a Mitose, o grupo deverá representar a estrutura dos 

cromossomos, representá-los após a fase S, trabalhar a migração para o pólo- equatorial, a 

separação das cromátides irmãs e a formação das novas células. 

 

Figura 4 - Representação da estrutura do cromossomo após a fase S 

Fonte: SALIM, et al. (2007) 

Durante a prática devem ser discutidos três aspectos principais: a variação da estrutura 

do cromossomo (unifilamentar e bifilamentar), a modificação do material genético (com ou 

sem alteração) e a quantidade do material genético da célula ao longo do processo. 



25 

 

 

Figura 5 - Representação do crossing-over 

Fonte: Fonte: SALIM, et al. (2007) 

Quando o processo de divisão for a Meiose sugere-se representar uma Meiose sem e 

uma com crossing over e recombinação.  

 

Figura 6 - Representação dos cromossomos após o crossing-over 

Fonte: Fonte: SALIM, et al. (2007) 

Neste exemplo (figura 6), observa-se a separação dos cromossomos após 

recombinação. Processo este que deverá ser representado pelos alunos quando a divisão for 

meiose. 
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Figura 7 - Separação dos cromossomos homólogos após recombinação 

Fonte: SALIM, et al. (2007) 

Observa-se a separação dos cromossomos homólogos após recombinação. A 

montagem desse esquema será importante para os alunos entenderem que durante a meiose, a 

troca de material genético é feita de forma aleatória. 

 

Figura 8 - Separação dos cromossomos homólogos sem recombinação 

Fonte: SALIM, et al. (2007) 

Ainda durante o processo de meiose, espera-se que ao montar a representação da 

separação dos cromossomos homólogos sem recombinação, os alunos consigam distinguir os 

processos com e sem recombinação. 
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Figura 9 - Separação das cromátides irmãs (par II) 

Fonte: SALIM, et al. (2007) 

O resutado após a meiose I, a separação das cromátides irmãs e o resultado após a 

meiose II, também deverão ser discutidos. Na figura acima observa-se a ligação dos 

centrômeros dos cromossomos com o fuso e a migração para os pólos da célula em forma de L, 

V ou I, se forem submeta, meta ou acrocêntricos. 

 

2.3 SHOW DA GENÉTICA: UM JOGO INTERATIVO PARA O ENSINO DE GENÉTICA 

 Os conceitos abordados no ensino de genética, geralmente são de difícil assimilação. 

Por este motivo torna-se necessária a criação de práticas que auxiliem no aprendizado do aluno. 

Nos dias de hoje, aliar o ensino com as tecnologias é uma grande aposta, principalmente 

tratando-se de alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, público este que já nasceu na era 

digital. O jogo proposto, trata-se de uma adaptação do programa “Show do Milhão”, produzido 

e apresentado pelo canal SBT. 

Para Miranda (2001),  

o fato de o jogo ser lúdico, divertido e prazeroso, o torna uma das formas mais 

eficazes de ensino, sendo uma estratégia para melhorar o desempenho dos 

alunos em conteúdos de difícil aprendizagem. Portanto, o jogo é uma 

importante ferramenta educacional, com possibilidade de auxiliar os 

processos de ensino-aprendizagem em sala de aula, nos diferentes níveis de 

ensino e nas diversas áreas do conhecimento. 

 

Show da Genética é um jogo de perguntas e respostas, feito para ser jogado no 

computador, mas que pode ser adaptado para o celular, papel cartão ou até mesmo quadro-

negro. 
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2.3.1 Plano de aula 3 

Tabela 3 – Plano de aula de Ciências, para o 9º Ano do Ensino Fundamental, contemplando o 

uso de jogos de perguntas e respostas no ensino dos grupos sanguíneos 

IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Ensino Fundamental 

Série: 9º Ano 

Componente Curricular: Ciências 

Área do Conhecimento: Ciências da Natureza 

Carga horária: 1 aula de 45 min 

OBJETO DO CONHECIMENTO 

Vida e Evolução 

• Grupos sanguíneos; 

• Sistema ABO; 

• Fator RH. 

HABILIDADES 

• (EF09CI08) Associar os gametas à transmissão das características hereditárias, 

estabelecendo relações entre ancestrais e descendentes. 

 

• (EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel sobre hereditariedade (fatores hereditários, 

segregação, gametas, fecundação), considerando-as para resolver problemas envolvendo 

a transmissão de características hereditárias em diferentes organismos. 

CONTEÚDO 

• Você sabe qual é o seu tipo? 

• Sistema de classificação do sangue em grupo; 

• Eritroblastose fetal. 

ESTRATÉGIAS E RECURSOS 

• Aula prática e dialogada; 

• Papel cartão com perguntas e opções de respostas previamente confeccionados pelo 

professor; 

• Caderno, lápis e borracha. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação acontecerá de forma qualitativa pela participação, interesse, assiduidade durante 

a aula, onde o aluno estará sendo avaliado de forma coletiva e individual, o que gerará assim, 

uma nota. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: educação é a base. 

Brasília, 2017. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79601-

anexo- texto-bncc-reexportado-pdf-2&category_slug=dezembro-2017-

pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 28 Set. 2021. 
Fonte: a autora. 

 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
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2.3.2 Metodologia 

O aluno seleciona o nível de dificuldade em que deseja jogar (fácil ou difícil), o nível 

fácil abrange genética clássica e estrutural e o nível difícil abrange conceitos de genética 

molecular. Cada nível é dividido em 16 questões de múltipla escolha, com quatro sugestões de 

repostas para cada pergunta. Durante a rodada, o aluno tem direito a um pedido de ajuda do 

professor e três pedidos de ajuda dos colegas de classe. Ainda, o professor deve estipular um 

tempo para que o aluno dê sua resposta. O intuito do jogo é reforçar a aula teórica, fazendo com 

que os conceitos aprendidos tenham vículo com os fatos diários vivenciados pelos alunos, desta 

forma significando o aprendizado. Neste caso conceitos envolverão os grupos sanguíneos do 

tipo ABO, fazendo com que o aluno fixe o conhecimento de forma leve e divertida. 

 

Figura 10 – (A) Representação da tela com a pergunta e as opções de respostas. (B) 

Representação do retorno de erro ou acerto 

Fonte: a autora. 

 

No exemplo da imagem acima, observa-se uma pergunta sobre grupo sanguíneo, que 

corresponde ao nível fácil do jogo, caso o aluno responda a alternativa correta, que é a 

alternativa D – Grupo B ou O, ele passará para a próxima pergunta e o professor lhe dará a 

pontuação definida previamente. Caso ele erre a resposta, passará para a próxima questão, sem 

pontuar, acumulando três erros, este passará a chance de jogar para o próximo colega. 
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2.4 TÁ LIGADO? UMA FORMA LÚDICA DE APRENDER LIGAÇÃO GÊNICA 

A teoria cromossômica da herança diz que os genes estão localizados em 

cromossomos. A quantidade de cromossomos, na maioria dos organismos, é limitada e existem 

mais genes do que cromossomos. Devido à essa proporção, alguns genes estarão presentes em 

um mesmo cromossomo e não segregarão de forma independente. Esses genes geralmente não 

se separam, pois estão ligados fisicamente e são chamados de Genes Ligados ou apresentam 

Ligação Gênica. 

Conceitos aprendidos de modo expositivo podem ser mobilizados e realmente 

compreendidos quando os estudantes são expostos aos estudos de casos que envolvem plantas, 

animais e seres humanos. Nos casos apresentados na atividade “Tá Ligado?”, o desafio é 

descobrir, por meio da análise das proporções obtidas nos cruzamentos-teste, se os genes para 

duas características investigadas estão ou não ligados (CERQUEIRA et al, 2013). 

 

2.4.1 Plano de aula 4 

Tabela 4 – Plano de aula de Ciências, para o 9º Ano do Ensino Fundamental, contemplando o 

uso de jogos investigativos no ensino de ligação gênica 

IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Ensino Fundamental 

Série: 9º Ano 

Componente Curricular: Ciências 

Área do Conhecimento: Ciências da Natureza 

Carga horária: 1 aula de 45 min 

OBJETO DO CONHECIMENTO 

Vida e Evolução 

• Ligação gênica; 

• Tipos de arranjo. 

HABILIDADES 

• (EF09CI08) Associar os gametas à transmissão das características hereditárias, 

estabelecendo relações entre ancestrais e descendentes. 

 

• (EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel sobre hereditariedade (fatores hereditários, 

segregação, gametas, fecundação), considerando-as para resolver problemas envolvendo 

a transmissão de características hereditárias em diferentes organismos. 

CONTEÚDO 

• O que é linkage? 

• A diferença entre arranjo cis e trans. 

ESTRATÉGIAS E RECURSOS 

• Aula prática e dialogada; 
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• Papel cartão de cores diferentes, com os casos e as pistas confeccionados previamente 

pelo professor; 

• Caderno, lápis e borracha. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação acontecerá de forma qualitativa pela participação, interesse, assiduidade durante 

a aula, onde o aluno estará sendo avaliado de forma coletiva e individual, o que gerará assim, 

uma nota. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: educação é a base. 

Brasília, 2017. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79601-

anexo- texto-bncc-reexportado-pdf-2&category_slug=dezembro-2017-

pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 28 Set. 2021. 
Fonte: a autora. 

 

2.4.2 Metodologia 

O jogo é composto por dez questões que podem envolver ou não, situações de ligação 

gênica, ou seja, quando dois locos estão situados proximamente em um mesmo cromossomo, 

impedindo a segregação independente dos alelos, neste caso a separação destes dependerá da 

taxa de recombinação entre os locos gênicos; a distância entre os locos é diretamente 

proporcional à taxa de recombinação entre estes. Para cada caso estudado haverá dez pistas, 

que serão lidas conforme o desenvolvimento dos mesmos. Os cartões com os casos estarão 

divididos por cores. Cartão azul refere-se a casos envolvendo plantas, cartão verde refere-se a 

animais e cartão vermelho, humanos. O professor é quem divide os grupos e também é o juiz, 

feito isso, as regras são lidas e cada grupo elege um porta-voz. A cada rodada um envelope é 

sorteado e lido pelo professor, que em seguida lê a primeira pista. Caso nenhum grupo resolva 

o problema o professor lerá a próxima pista, o grupo que souber a resposta deve gritar: “Tá 

ligado!”, caso os genes em questão estejam ligados, ou do contrário, “Não tá ligado!”. Cada 

caso começa valendo nove pontos, as três primeiras pistas são lidas sem que se desconte pontos, 

a partir da quarta pista é tirado um ponto por pista, descontados da pontuação inicial de nove 

pontos. Vence o grupo que terminar as dez rodadas com mais pontos. 

Nos seis modelos de fichas que serão expostos abaixo (dois casos contemplando 

plantas, dois casos contemplando animais e dois casos contemplando humanos), além de 

relembrar a diferença entre dominate e recessivo, os alunos observarão também a proposta de 

arranjos cis e trans, reconhecerão os casos de linkage analisando os tipos de gametas formados 

por indivíduos heterozigotos e suas proporções, e ainda, aprenderão a diferenciar os casos de 

linkage com ocorrência de permutação. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&amp;category_slug=dezembro-2017-pdf&amp;Itemid=30192
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Figura 11 – Modelo de ficha na cor azul (plantas), com o caso e suas dicas 

Fonte: Cerqueira, et al. (2013) 
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Figura 12 – Modelo de ficha na cor azul (plantas), com o caso e suas dicas 

Fonte: Cerqueira, et al. (2013) 
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Figura 13 – Modelo de ficha na cor verde (animais), com o caso e suas dicas 

Fonte: Cerqueira, et al. (2013) 
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Figura 14 – Modelo de ficha na cor verde (animais), com o caso e suas dicas 

Fonte: Cerqueira, et al. (2013) 
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Figura 15 – Modelo de ficha na cor vermelha (humanos), com o caso e suas dicas 

Fonte: Cerqueira, et al. (2013) 
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Figura 16 – Modelo de ficha na cor vermelha (humanos), com o caso e suas dicas 

Fonte: Cerqueira, et al. (2013) 
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3. DISCUSSÃO 

 

A sequência didática proposta, será uma importante ferramenta educativa e auxiliadora 

no ensino e aprendizagem de genética, tanto para os professores de Ciências do 9º Ano do 

Ensino Fundamental, quanto para seus alunos. 

O método de ensino por meio de jogos didáticos, vem se mostrando uma estratégia 

eficaz na mediação e construção de conhecimento, além de despertar não somente 

conhecimentos relacionados ao conteúdo, mas também, habilidades de comunicação, senso de 

liderança, trabalho em equipe, resolução de conflitos, entre outros. Barros, Miranda e Costa 

(2019, n.p), dizem que: 

Os jogos didáticos têm grande importância no desenvolvimento cognitivo dos 

alunos, pois atuam no processo de apropriação do conhecimento, permitindo 

o desenvolvimento de competências, o desenvolvimento espontâneo e 

criativo, além de estimular capacidades de comunicação e expressão, no 

âmbito das relações interpessoais, da liderança e do trabalho em equipe. 

 

Geralmente o método de ensino é focado na fixação de conteúdos, estes quase sempre 

são passados aos alunos através de aulas expositivas, colocando o professor como centro do 

processo. Contudo, a essência de todo o processo educacional consiste na prática do saber e, 

não apenas na simples transferência de conteúdo (COSTA, 2017). 

Para Costa, Gonzaga e Miranda (2016), 

Nesse sentido, a utilização de jogos didáticos pode ser um caminho viável, já 

que pode auxiliar no preenchimento de diversas lacunas deixadas pelo 

processo de transmissão-recepção do conteúdo, facilitando a construção e 

apropriação do conhecimento e despertando o interesse dos alunos, que terão 

participação mais ativa no processo ensino-aprendizagem. 

 

A didática em questão, tirará o aluno do papel apenas de ouvinte e o colocará no 

protagonismo do seu próprio aprendizado, pois este irá praticar a teoria referida na aula, 

elaborando estratégias, dialogando entre equipes, e vivenciando na prática a experiência que os 

erros e os acertos lhe trarão. Com isso, o professor terá mais motivação em ensinar o conteúdo, 

pois verá o empenho do aluno em jogar os jogos didáticos, e o aluno terá mais motivação, pois 

terá uma aula diferenciada, não focada somente na memorização. Para Campos, Bortoloto e 

Felício (2003, p. 35), os jogos didáticos tornam-se aliados no desenvolvimento psicossocial, já 

que estabelecem conexões importantes entre professor e alunos, possibilitando uma abordagem 

dos conhecimentos mais motivadora e dinâmica. 

Miranda (2002), ainda diz que: 

Por meio do jogo didático, vários objetivos podem ser alcançados: 

1. o desenvolvimento da inteligência e da personalidade; 
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2. o desenvolvimento da sensibilidade, da estima e da amizade; 

3. a ampliação dos contatos sociais; 

4. o aumento da motivação; e 

5. o estímulo à criatividade. 

 

Investir em atividades que façam o aluno refletir, criar estratégias e investigar, através 

dos jogos didáticos, é uma excelente forma de diversificar o ensino docente. Zômpero e Laburu 

(2011, pg. 67), afirmam que: 

Atividades que envolvem investigação por parte dos alunos representam 

ótimas oportunidades não só para aprendizagem de conceitos e 

procedimentos, mas também para o aprimoramento do raciocínio e das 

habilidades cognitivas e da compreensão da natureza da Ciências. 

 

Ainda, a proposta de SD que contempla jogos didáticos no ensino de genética, fará da 

sala de aula um ambiente mais participativo, dinâmico, que dará ao aluno mais autonomia na 

construção do seu conhecimento, lhe colocando no protagonismo do seu aprendizado, onde o 

professor terá um papel norteador e fará a função de mediador desse conhecimento, tornando 

assim, o ensino-aprendizado mais significativo. E também, será importante no processo de 

entendimento por parte dos alunos que possuem um pouco mais de dificuldade em aprender um 

conteúdo tão complexo quanto a genética, pois se antes, eles fariam as atividades no caderno, 

de forma individual, agora eles contarão com o apoio e incentivo de uma equipe, o que lhes 

dará motivação. A motivação é a chave que proporciona ao aluno o aprendizado, Libâneo 

(1994, apud FILHO E MESSIAS, 2018). 

Fabrício et al. (2007), conclue que: 

As aulas de Genética que estão centralizadas exclusivamente na verbalização 

do professor, na qual a maior preocupação é mostrar as possíveis combinações 

de genes (representados pelas letras) e cálculos de probabilidade não 

produzem tantos efeitos para uma aprendizagem significativa. 

 

Diante do exposto acima,  torna-se essencial um olhar preocupado e diferenciado para 

que os alunos entendam as correlações dos conceitos básicos genéticos aos quais estão sendo 

expostos. Sendo assim, os professores devem valorizar as metodologias didáticas diferenciadas 

e buscá-las como alternativas para o ensino de Genética. 

Esta SD aqui proposta, tem o potencial de interessar os alunos, inicialmente em jogar 

com os colegas, mas em um momento seguinte, este perceberá que ao realizar as atividades, os 

conceitos e exemplos vistos em aula teórica são vivenciados nos jogos, podendo proporcionar 

interação entre os colegas e o professor e incitar discussões em pequenos grupos, que, sem estas 

atividades, não correriam. Estas interações formam vínculos importantes entre professor/ aluno, 

proporcionando a este último, confiança e liberdade para participar das aulas, sem medo de 
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errar, significando seu aprendizado. Para tal, o professor deve estar preparado para sanar as 

dúvidas dos alunos, questionar estas, com outras arguições ou hipóteses, propondo que eles 

tentem solucionar questões através de pesquisas e discussões, sempre fomentadas pela atuação 

do professor, guiando o aprendizado em sala de aula, ou em atividades extra-classe. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Colocar o aluno como protagonista no processo de seu ensino e aprendizagem é um 

objetivo que se encontra diretamente com as ideias defendidas neste trabalho e ainda, com a 

proposta do ensino através de jogos didáticos. Para tanto, o professor precisa ter um interesse 

contínuo nesse processo, deixando o seu papel que até então era apenas de passar o conteúdo 

de forma técnica, tradicional e quase sem atrativos, para então ocupar o lugar de mediador de 

todo o processo didático-pedagógico. A autoridade do professor em sala de aula, permanecerá 

inalterada, este apenas irá usar uma abordagem diferenciada para despertar um interesse 

genuíno no aluno. 

A SD que contempla jogos didáticos no ensino e aprendizagem de Genética sugere 

aulas mais interessantes e produtivas para os alunos do 9º Ano do Ensino Fundamental, pois 

traz uma sequência de conteúdos importantes e que se complementam, mas que devido a forma 

com que são passados acabam caindo no esquecimento do aluno, por exemplo, quando o 

professor começa a explicar os passos da divisão celular, o aluno já esqueceu o conceito de 

homozigoto e heterozigoto. A intervenção de jogos didáticos faz com que o aluno se coloque 

no centro da problematização, vivenciando e praticando algo que antes seria apenas 

memorizado, o que torna a assimilação dos conteúdos que se complementam, muito mais fácil 

e prazerosa. 

Tendo em vista o exposto neste trabalho, sugere-se que o professor reavalie as 

possíveis formas de ensinar Genética, principalmente com a novidade deste ensino não mais 

somente na disciplina de Biologia, no Ensino Médio, mas agora também na disciplina de 

Ciências, no 9º Ano dos Anos finais. 

A nova BNCC trouxe este desafio aos professores do Ensino Fundamental II, abordar 

assuntos de forma bem precoce, tendo que alicerçar os conceitos de forma muito mais simples 

e objetiva. 

Talvez esta proposta possa auxiliar os professores nesta tarefa de iniciar o ensino de 

Genética, já no Fundamental, para depois retomá-lo, de forma mais elaborada, em algum 

momento do Ensino médio, como é citado na própria BNCC, quando diz que as etapas do 

Ensino Médio são resultados da articulação das unidades temáticas do Ensino Fundamental. 
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